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RESUMO 

 

O presente trabalho contempla o diálogo entre teoria e a prática da psicomotricidade em sala 

de aula. E como ela pode ser trabalhada na interface de uma metodologia eficaz de ensino 

para crianças autistas. O trabalho pretende mostrar o uso das atuais metodologias de ensino-

aprendizagem para crianças autistas, e abrir um campo reflexivo para analisarmos como as 

crianças recebem essa educação básica. Nesse contexto, compreende-se a grande relevância 

de estudar novas metodologias, pois o autismo é um transtorno que afeta várias áreas, como a: 

comunicação, interação social, concentração. Além disso, o autismo não apresenta nenhum 

sinal físico, o diagnóstico é feito através de observações e avaliações do comportamento. Por 

isso, é necessário que os educadores tenham um olhar aguçado para identificar esses déficits 

em seus alunos. Nesse sentido, o artigo apresenta a psicomotricidade como um viés de ensino 

pertinente para o desenvolvimento interacional, intelectual e motor de um aluno autista. O 

trabalho apresentará três eixos de análises importantes que são as Metodologias arcaicas, A 

psicomotricidade pode ser útil no ensino para autistas, Formação continuada de educadores: 

atuação do professor. O primeiro eixo abordará os tipos de metodologias aplicadas por 

pedagogos no ensino básico, e como alguns métodos estão ultrapassados e comprometem o 

desempenho do docente com relação aos alunos portadores de transtorno do espectro autista 

(TEA). O segundo eixo mostrará a psicomotricidade como ferramenta propicia para o ensino 

aprendizagem de alunos autistas, pois seu aspecto natural de trabalhar os movimentos 

psicomotores é de estrema valia para minimizar os prejuízos decorrentes da disfunção na 

integração social e sensorial. O terceiro abordará a formação continuada, pois refletiremos a 

formação continuada no recorte da problemática acerca dos profissionais e as demandas dessa 

formação de educadores nos parâmetros atuais de flexibilização do trabalho docente.  Assim, 

a formação docente perpassa por várias áreas do conhecimento e a educação especial é 

extremamente importante no currículo de um futuro educador, já que ele terá experiências 

com diversos alunos em sala de aula, inclusive alunos com necessidades Educacionais 

especiais. 
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